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PERGUNTA 
DA SEMANA

Como te podes 
comprometer 
para melhorar 
a comunidade 

paroquial?

A coerência é tópico em destaque. 
Há momentos em que dizemos ‘sim’ 
com os lábios, mas o coração fica 
preso ao ‘não’. Felizmente, tocados 
pela graça divina, também nos 
acontece o contrário: «Depois, porém, 
arrependeu-se e foi». Para Deus, 
a sinceridade do coração é mais 
decisiva do que as discordâncias, 
quando existe disponibilidade para 
seguir os seus caminhos: «se afastar 
do mal que tiver realizado, praticar o 
direito e a justiça, salvará a sua vida». 
Deus «é bom e reto, ensina o caminho 
aos pecadores», envolve-nos a todos 
com a sua misericórdia, espera 
sempre a nossa conversão. Com 
humildade e alegria, assumindo «os 
mesmos sentimentos que havia em 
Cristo Jesus», entremos nesta lógica 
do amor divino.

 
A humildade e a alegria enchem 
a vida pessoal e comunitária com 
o bom odor do Evangelho de Jesus 
Cristo. Estas duas atitudes completam 
aqueloutras do amor e do perdão, da 
ternura e da misericórdia, todas elas 
essenciais para a harmonia de uma 
comunidade cristã. A humildade e a 
alegria não são emoções passageiras, 
próprias apenas de um determinado 
momento. Elas habitam a pessoa, pois 
nascem do encontro com Deus e da 
relação com os outros. São antídotos 
contra a inveja e a murmuração. Elas 
ajudam a encarar a vida com o bom 
humor característico dos santos e 
aumentam em nós a capacidade 
de amar e perdoar. Assim, sim, 
construímos uma comunidade digna 
de Jesus Cristo!

“Os sentimentos “Os sentimentos 
que havia em Cristo”que havia em Cristo”

‘A união faz a diferença’, 
em laboratoriodafe.pt

Humildade 
e alegria
Existem discordâncias em todas as 
comunidades. Importa não agir por 
orgulho ou rivalidade, mas procurar 
‘a união que faz a diferença’. O modelo 
da nossa vida é sempre Jesus Cristo, 
como repete a Carta aos Filipenses: 
«os mesmos sentimentos que 
havia em Cristo». Exemplo desses 
sentimentos são a humildade do 
despojamento, a capacidade de 
vencer o orgulho e a inveja, lutar 
contra a murmuração, dispor-se a 
servir a todos, com alegria. 


